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A Tristeza Parasitária Bovina é um complexo de doenças de grande impacto na 

bovinocultura com distribuição mundial. No Brasil é causada por Anaplasma 

marginale, Babesia bovis e/ou B. bigemina. A ausência de vacinas comerciais 

reforça a necessidade de pesquisas na área e novas estratégias de controle. 

Este estudo objetivou avaliar, a campo, a soroconversão de bezerras 

imunizadas com uma nanovacina recombinante. O experimento foi aprovado 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais CEUA-UFMG (76/2021) e conduzido 

em propriedade leiteira comercial na mesorregião de Belo Horizonte, MG. 

Foram utilizadas 48 bezerras holandesas com idade entre 45 e 90 dias, 

distribuídas aleatoriamente em grupo vacinado (GV) e controle (GC). O GV 

recebeu três doses da vacina com adjuvante, em intervalos de 21 dias, 

enquanto o GC recebeu solução salina com adjuvante nos mesmos intervalos. 

Amostras de soro foram coletadas nos dias 0 (pré-vacinação), 21, 42 e 63 (21 

dias após cada dose) e analisadas por Reação de Imunofluorescência Indireta 

(RIFI; 1:40) e Ensaio Imunoenzimático Indireto (ELISA). No ELISA, utilizaram-se 

placas sensibilizadas contra a proteína vacinal alvo, com amostras diluídas 1:50 

e avaliando IgG total, IgG1 e IgG2. Pela RIFI, observou-se diferença estatística 

(p<0,05) entre GV e GC nos dias 42 e 63, indicando resposta imune humoral de 

mesma intensidade após duas ou três doses. No ELISA, houve diferença 

(p<0,05) entre os grupos para IgG1 e IgG2 em D42 e D63 e IgG total em D21, 



D42 e D63, evidenciando aumento da resposta humoral em resposta à vacina. 

Estudos futuros com desafio natural são necessários para confirmar a eficácia 

da vacina e das estratégias de imunização. Entretanto, o controle de doenças 

concomitantes, estresse e manejo inadequado é essencial, pois podem 

comprometer a capacidade de resposta imune dos animais. O monitoramento e 

controle destes fatores de risco são fundamentais tanto para a condução de 

estudos quanto para a produção animal. Apesar dos avanços no 

desenvolvimento de vacinas contra Anaplasma marginale, persistem desafios, 

especialmente para imunizantes contra Babesia spp., reforçando a necessidade 

de diagnóstico adequado e estratégias integradas de controle e monitoramento 

da Tristeza Parasitária Bovina. 
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